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			PREFÁCIO


			Foi com um forte sentimento de emoção e muita honra que recebi o convite da professora doutora Giseli Gomes Dalla-Nora para prefaciar o seu livro intitulado (In)justiça climática e comunidades vulneráveis. 


			Acompanhei o conteúdo dessa obra fazendo parte das Bancas de Qualificação e Defesa do Doutorado. Sempre muito bem avaliado e recomendado a publicação por todos os membros das etapas dos exames para capacitação acadêmica. 


			Conheci a professora Giseli quando ela chegou, muito jovem, oriunda de Campo Verde, cidade do interior de Mato Grosso, como aluna do curso de Geografia do Departamento de Geografia da UFMT. Nessa época eu estava como coordenadora do curso e o professor doutor Luiz da Rosa Garcia Neto era o chefe do departamento. Resolvemos acompanhá-la de perto e ela acabou se tornando “nossa filha” acadêmica, e nesse contexto, cresceu uma forte amizade de trocas de conhecimentos e sabedoria entre nós. Observamos entusiasmados o seu crescimento como Geógrafa e professora de Geografia. 


			A minha história acadêmica se misturou com a dela nesse processo. 


			Produzindo e publicando trabalhos com temas geográficos robustos e relevantes, participando e organizando eventos científicos, entre tantas outras atividades acadêmicas ela concluiu a graduação em Geografia, mestrado e o doutorado na UFMT (com Bolsa Sanduíche na Espanha) desenvolvendo o conteúdo científico que está socializado nesse livro e que se constitui em leitura obrigatória para geógrafos e professores de Geografia e, especialmente, para os climatólogos pela abordagem climática metodológica que vai além das estatísticas das médias meteorológicas, pois aborda o significado dos dados numéricos das variáveis climáticas na qualidade de vida das pessoas, principalmente da população mais carente. 


			Essa postura metodológica que envolve Métodos e Técnicas significa fazer Geografia onde ocorre a interação entre os feitos da Natureza e os feitos da Sociedade. 


			Nesse contexto resumido, a professora doutora Giseli tornou-se, por meio de aprovação em concurso público de provas e títulos, professora efetiva do curso de graduação em Geografia da UFMT. Atualmente faz parte do Programa de Pós-Graduação em História (mestrado e doutorado) e, também, do Programa de Pós-Graduação em Geografia (mestrado e doutorado), ambos do IGHD (Instituto de Geografia, História e Documentação) da UFMT (Universidade Federal de Mato Grosso), bem como atua como líder e pesquisadora dos projetos do GECA (Grupo de Pesquisas em Geografia Agrária e Conservação da Biodiversidade) onde orienta projetos com a participação de alunos da Graduação e Pós-Graduação, produz e publica conhecimentos científicos em veículos renomados e reconhecidos pela Academia Nacional e Internacional. 


			Dessa forma, a temática discutida nessa obra científica é atual, de extrema importância e apresenta resultados relevantes que devem constituir de referência para futuros estudos, bem como para auxiliar na proposição de políticas públicas para a área de estudos. 


			O texto escrito pela professora doutora Giseli apresenta uma forma clara, objetiva e convida o leitor, aguçando o seu interesse, para continuar e finalizar a leitura. As ideias apresentadas são tratadas de forma encadeadas, com os arredondamentos e inter-relação dos conteúdos e ganchos entre os capítulos.


			O livro apresenta um conteúdo intrigante que mescla a dureza das realidades investigadas afagada por uma forma de escrever expressa pela doçura do linguajar poético. Neste contexto, o texto apresenta uma leitura leve e agradável, em parágrafos como “Pedindo licença poética para mostrar a riqueza dessa comunidade, trazemos a obra de Henrique Magalhães, artista mato-grossense que tem se esmerado na tentativa de expressar o Pantanal em suas obras, mostrando a biodiversidade de populações que habitam este território” (p. 68). 


			A proposta dessa investigação, que é apresentada em forma de livro, seguiu o EU-ISOLADO pensando no contexto do NÓS-COLETIVO, onde o EU se transformou em NÓS e voltou para o EU para discutir as (in)justiças climáticas no contexto das percepções e condições de vulnerabilidade frente às mudanças climáticas para agricultores de territórios como Joselândia, localizado no Pantanal mato-grossense com abundantes corpos de água doce; para os agricultores e moradores de Mata Cavalo, no Cerrado do Centro-Oeste brasileiro com escassez da água e para os pescadores e trabalhadores do mar da Galícia banhada pelo mar do Atlântico, na porção norte da Espanha. 


			A simbologia das PONTES ENTRE GOTAS E OCEANO… PONTES COMO CAMINHO DA PESQUISA… PONTES EM ÁGUAS DOCES, PONTES NAS SECURAS DAS ÁGUAS E PONTES EM ÁGUAS SALGADAS culminando com as PONTES DIALÓGICAS EM CENÁRIOS DE ESPERANÇAS soa como uma poesia que mescla belezas naturais e artificiais com a dura realidade da vida cotidiana.


			A autora remete sua discussão para as mudanças climáticas na escala global e as injustiças climáticas, sendo que o último conceito norteia a análise apresentada no trabalho, pois está diretamente relacionado à vulnerabilidade socioambiental dos seres vivos do planeta que os afeta/afetará de forma diferenciada em razão do poder aquisitivo e político no contexto de exclusão das camadas desprivilegiadas economicamente e à margem da competitividade da sociedade capitalista. Desta forma, um episódio de desastres naturais de mesma magnitude vai atingir de maneira diferenciada populações locais e até mesmo países com poder econômico, técnico e científico diferenciados. 


			As escolhas metodológicas estão muito claras e convergem com os objetivos propostos para a investigação que nos leva a uma viagem pelas áreas de estudo embalados pelos relatos detalhados da autora, que mescla atividades de campo, conversas com os entrevistados e as análises e discussões dos resultados derivados das várias etapas da pesquisa.


			A cartografia do imaginário Satiana faz referência aos 4 elementos bachelardianos como base para o processo de aprendizagem: Água (formativa), Terra (deformativa), Fogo (transformativa) e ar (reformativa). Traz o compromisso político para a interpretação da realidade investigada, proporcionando ao pesquisador o “olhar e sentir de passarinho”, o “direito à janela” e o “dever da árvore”. 


			Neste caminhar a autora se insere na investigação “Neste direito da janela” em que encontro no último ano do seu doutorado, debruçada sobre as transcrições, entrevistas, fichamentos e leituras, recolhida a minha insignificância diante de um mundo de possibilidades. “Reflito sobre meu caminhar em uma inserção necessária no pensar, olhando a janela e esquecendo o mundo existente por alguns segundos” (p. 51). As injustiças climáticas vão sendo denunciadas com o “sentir de passarinho” e apoiadas no “dever de árvore”. 


			A referência sobre o pontear entre os caminhos de água doce, água salgada e falta d´água mostra que as pontes podem incluir, mas que normalmente excluem no âmbito da lógica do processo histórico, econômico, político e socioambiental de apropriação, produção e (re)produção espacial. 


			 No Brasil temos comunidades no Pantanal [Água Doce] e Cerrado [Escassez de água]. Na Espanha trabalhou-se com a Galícia [Água Salgada] apoiado na premissa “[…] ao construir pontes, busco conexões de saberes e uso as pontes como metáfora para permitir estreitar laços entre a Geografia e a Educação Ambiental, entre a educação e as mudanças climáticas, e busco ainda criar pontes entre meus territórios estudados, sem falar também das outras conexões que estão se formando neste pontear e no devir” (p. 55).


			A primeira ponte é de madeira e a segunda é de concreto, pois o acesso à comunidade de Mata Cavalo, Cerrado Mato-grossense, se dá pelo asfalto e, no texto, vai caminhando por onde a poesia permeia as discussões da água, das mudanças climáticas, da forma de viver do ribeirinho, do quilombola, entre outros.


			 “As pontes entre gotas e oceanos” e as “Pontes de Van Gogh” de Vinicius de Moraes (1937) que iniciam esse livro expressam que a (in) justiça climática é um desafio que demanda ações urgentes e integradas. 


			Proteger as comunidades vulneráveis e garantir que tenham um papel ativo na construção de soluções é fundamental para enfrentar não apenas as consequências das mudanças climáticas, mas também as desigualdades que as permeiam.


			É fundamental que as vozes das comunidades vulneráveis sejam ouvidas nas decisões que impactam seu futuro, garantindo que tenham acesso a recursos, educação e oportunidades de adaptação às novas realidades climáticas.


			Muitas comunidades que enfrentam injustiças climáticas são também aquelas que sofrem discriminação social, econômica e política. Portanto, abordar a justiça climática implica uma visão mais ampla, que busca transformar as estruturas de poder e promover um desenvolvimento sustentável e justo para todos.


			A mobilização global em torno da justiça climática é essencial para garantir que a resposta à crise climática seja inclusiva e equitativa. Isso inclui o fortalecimento dos movimentos sociais, a implementação de iniciativas de base que empoderem as comunidades locais e a promoção de parcerias entre governos, setor privado e sociedade civil. Somente por meio de abordagens colaborativas e que coloquem as comunidades vulneráveis no centro das decisões e ações, poderemos avançar rumo a um futuro mais justo e sustentável para todos.


			Convido a todos a lerem e utilizarem este livro como uma referência bibliográfica relevante e obrigatória. 


			Parabenizo a professora doutora Giseli Gomes Dalla-Nora pelo excelente livro. Desejo uma ótima e agradável leitura, ensejadora de reflexões e aprimoramento do conhecimento e concepções sobre a questão.


			Cuiabá, Outono (abril) de 2025. 


			Prof.ª Dr.ª Cleusa Aparecida Gonçalves Pereira Zamparoni 


			Possui bacharelado e licenciatura em Geografia pela Universidade de São Paulo (1980), mestrado em Geografia (Geografia Física) pela Universidade de São Paulo (1995) e doutorado em Geografia (Geografia Física) – Université de Rennes/França – Laboratoire Costel (2001). Pós-doutorado (Bolsa pós-doc SENIOR) junto ao Departamento de Geografia – Instituto de Geociências da UNICAMP.


		




		

			INTRODUÇÃO 


			Pontes entre gotas e oceanos: uma biografia ecológica


			A PONTE DE VAN GOGH


			O lugar não importa: pode ser o Japão, a Holanda, a campina inglesa. 

Mas é absolutamente preciso que seja domingo. 

O azul do céu ecoa na esmeralda do rio 

E o rio reflete docemente as margens de relva verde-laranja 

Dir-se-ia que da mansão da esquerda voou o lençol virginal de miss 

Para ser no céu sem mancha a única nuvem. 

A calma é velha, de uma velhice sem pátina 

As cores são simples, ingênuas 

A estação é feliz: o guarda da ponte chegou a pintar 

De listas vermelhas o teto de sua casinhola. 

E, meu Deus, se não fossem esses diabinhos de pinheiros a fazer caretas 

E a pressa com que o homem da charrete vai: 

- A pressa de quem atravessou um vago perigo 

Tudo estivesse perfeito, e não me viesse esse medo tolo 


			de a pequena ponte levadiça 

Desabe e se molhe o vestido preto de Cristina Georgina Rosseti 

Que vai de umbrela especialmente para ouvir a prédica do novo pastor da vila.

(Vinicius de Moraes, 1937)


			Inscrito nos princípios da justiça climática e da Educação Ambiental, este livro traz as diferentes percepções e vulnerabilidades sobre as mudanças climáticas em 3 territórios diferentes, que tenham características da água doce, da água salgada e da escassez da água. Para esses panoramas, foram privilegiados pequenos territórios geográficos em:


			a.Joselândia, no Pantanal mato-grossense de abundantes corpos de água doce [agricultores];


			b.Mata Cavalo, no Cerrado do Centro-Oeste brasileiro já com escassez da água [agricultores e moradores]; e


			c.Galícia banhada pelo mar do Atlântico, na porção norte da Espanha [pescadores e trabalhadores do mar].


			Como objetivos específicos, procura construir uma relação entre os conhecimentos de educação ambiental e mudanças climáticas, além de contribuir com o debate sobre as injustiças climáticas. Busco ainda identificar como as mudanças climáticas têm influenciado no cotidiano de grupos sociais ligados à água doce, água salgada e escassez de água bem como seus efeitos em suas atividades produtivas.


			Assim, por meio da metáfora das pontes, engendro construir e reconstruir saberes e fazeres no dialogar. As pontes, além da função de ligar um lugar a outro, um istmo a outro, adquirem caráter e interpretações de acordo com as lentes que as olham. Nesta pesquisa, as pontes são entendidas como o ato de realizar as travessias, construindo diálogos entre saberes e ciências, entre pesquisadores e sujeitos. Pontes são diálogos, pontes são interlocuções e “o real da vida se dá, nem no princípio e nem no final. Ele se dispõe para a gente é no meio da travessia” (Guimarães Rosa, 2013, p. 80).


			Para as pontes simbolizarem o diálogo, o ponto de partida aqui foi a construção do meu eu na Geografia caminhando para Educação Ambiental. A primeira ponte foi feita de maneira rústica, em que um tronco de árvore caído sobre um pequeno curso d’água possibilita uma primeira travessia. Essa sou eu, que busco sair do EU individual para o NÓS coletivo. E como uma ponte improvisada pode dar segurança na sua travessia? Ela não dá! Assim outro desafio se forma: buscar novas interpretações da vida e das pesquisas no outro lado da ponte, construir outro caminhar entrelaçado com a educação. 


			Assim, tateando e me equilibrando nesse tronco/ponte, arrisco dizer que procuro assumir um novo jeito de fazer pesquisa (novo para mim), me inserindo em “uma dimensão conceitual e cuidadosamente científica [epistemologia]; a sua aplicabilidade na prática reflexiva [praxiologia]; e finalmente na ética, moral e valores de uma postura ideológica […] [axiologia]” (Sato; Senra, 2009, p. 142). E assim assumo que esta tese é escrita na primeira pessoa do singular, nos momentos de trilhar solitário e reflexivo, e na primeira pessoa do plural no caminhar coletivo e dialógico; no tempo presente, o da exposição e reflexão, e no tempo passado, o do relato, meu ou dos sujeitos entrevistados. E mais, neste caminhar muitas outras pontes foram construídas, ultrapassadas e atravessadas que, no trilhar desta pesquisa científica, se desvelaram. 


			Neste longo trilhar, uma das paisagens avistadas dessas pontes foram os impactos causados pelas ações humanas nos diversos ambientes: cidades, florestas, campo, mares, rios, oceanos, que entendo aqui como causadoras de conflitos socioambientais (Jaber-Silva, 2012). Tais ambientes refletem em um número de espécies extintas e ameaçadas de extinção, tendo perda significativa da biodiversidade. As alterações na superfície terrestre mostram que, sem controle de uso e ocupação do solo, os riscos de perdas maiores são certezas. Mas há, também, uma situação mais complexa ― as alterações na superfície terrestre e a perda da biodiversidade provocam ainda a perda de culturas e saberes vinculados às comunidades tradicionais que veem seu modo de vida totalmente descaracterizado, sendo forçadas a abandonar suas práticas sociais seculares (CARE, 2009).


			Os padrões dominantes de produção, consumo exacerbado e o aumento da população humana estão causando devastação ambiental e/ou diminuição considerável de paisagens naturais (Porto-Gonçalves, 1989). O atual modelo econômico estimula um consumo crescente e insensato, comprometendo a vida na Terra.


			O mundo é superpovoado e as cidades substituem com seus atrativos artificiais a beleza natural, e o homem corre risco de sufocar-se em seu próprio lixo. Os lagos e o mar, inevitavelmente poluídos. O ar está irrespirável em muitas cidades e o lixo urbano e industrial acumula-se por toda parte. As pragas ceifam os campos agrícolas e os agrotóxicos utilizados para impedir sua proliferação concorrem para o aumento da poluição das águas e o envenenamento da população (Porto-Gonçalves, 1989, p. 12).


			Assim, esta pesquisa busca, no contexto dos problemas ambientais, estudar a relação sociedade e natureza, observando as alterações climáticas globais e sua interferência na vida de grupos sociais em situação de vulnerabilidade. 


			Compreendo que o conceito de vulnerabilidade é um processo em que os sujeitos não possuem capacidade de escolha e, consequentemente, são os mais atingidos pelos conflitos socioambientais e pelos impactos das mudanças climáticas, gerando as injustiças climáticas. 


			A Cooperative for American Remittances to Europe – CARE (2009) aponta que “em geral as pessoas mais pobres do mundo são também as mais vulneráveis à mudança climática”, provocando os debates e se apoiando na justiça ambiental e, consequentemente, na justiça climática. Tamaio (2011, p. 43) coaduna com o pensamento da “visão científica de que o impacto das mudanças climáticas será grande e afetará a todos, especialmente a população pobre”. 


			Os problemas ambientais são inúmeros e vários excedem os limites territoriais dos países em que são gerados (Carson, 2010; Porto-Gonçalves, 1989). Nesse contexto, as mudanças climáticas bem como os problemas ambientais são antigos, mas, somente nas últimas décadas do século XX, se começou a pensar na gravidade desses problemas e da necessidade de repensar a relação socioambiental. 


			Assim, ao compreender o que são mudanças climáticas e seus efeitos sobre os grupos em situação de vulnerabilidade, entendo que é preciso avançar as pesquisas em relação aos cenários previstos nos estudos sobre as mudanças climáticas para além dos que acreditam e não acreditam nesse fenômeno.


			As mudanças climáticas atingem e atingirão a humanidade em graus, escalas e modos diferentes e um dos grandes agravos será a escassez de água potável que já se expressa em diversas regiões do globo.


			Com efeito, se é verdade que o problema ocasionado pelo aquecimento global no âmbito do clima planetário vincula-se a uma escala temporal profunda e a muitas incertezas, também é verdade que os efeitos que já se fazem sentir em decorrência das mudanças do clima são extremamente injustos, por atingirem de forma muito mais intensa àqueles que menos contribuem para o problema. Portanto, mesmo para os que se filiam à corrente dos céticos das mudanças climáticas, uma questão é irrefutável: as injustiças socioambientais decorrentes das alterações do clima são uma realidade. Enfrentá-las por meio de políticas públicas adequadas é, portanto, uma questão de justiça e de solidariedade humana. (Ramme, 2012, p. 14).


			Desta forma, são premissas também os estudos do Painel Intergovenamental de Mudanças Climáticas – IPCC1. Considero os cenários de desastres apresentados por esses estudos, entretanto apresento ressalvas aos processos de resolução dos problemas por eles propostos. O IPCC é uma entidade vinculada à Organização das Nações Unidas – ONU; é um grupo internacional de especialistas que, desde o ano de 1988, debate o estado de conhecimentos técnicos e socioeconômicos das mudanças climáticas, indagando suas causas e consequências. Esse organismo monitora o clima e consequentemente suas alterações climáticas em escala global. A partir de dados de temperatura e emissão de gás carbônico, seu relatório mostra um aumento na temperatura da superfície terrestre e aponta ainda que essa alteração tem contribuição significativa das ações humanas. A criação de uma entidade mundial de especialistas, nesse sentido, foi importante, pois:


			No âmbito da comunidade científica ainda não há unanimidade sobre estar ou não o aquecimento global diretamente relacionado à ação antrópica. Contudo, respeitáveis estudos científicos afirmam que a causa do problema atual está sim diretamente ligada ao aumento de emissões antropogênicas de gases de efeito estufa na atmosfera, tais como dióxido de carbono (CO²), metano (CH⁴), óxido nitroso (N₂O), clorofluorcarbonos (CFC’s) e hidrofluorcarbonos (HFC’s) (Ramme, 2012, p. 14).


			Importante destacar também o que é efeito estufa, pois é um tema recorrente quando se aborda Mudanças Climáticas. O efeito estufa é um processo natural que ocorre na atmosfera terrestre. Funciona como um telhado, recebendo raios solares que permitem a existência de vida na terra. Para Brasil (2009), “gases de efeito estufa são constituintes gasosos da atmosfera, naturais e antrópicos, que absorvem e reemitem radiação infravermelha”. Tais gases são responsáveis por armazenar calor, e com as interferências das atividades humanas, houve aumentos nas quantidades desses gases, provocando o aquecimento global. Assim, o tema efeito estufa se relaciona com aquecimento global.


			O IPCC compreende também que: 


			O aquecimento global vem ocorrendo num ritmo cada vez mais acelerado. Além do aumento das temperaturas médias globais do ar e dos oceanos, verifica-se o derretimento generalizado de neve e gelo e a elevação do nível médio global do mar (IPCC, 2007, p. 8). 


			Marengo (2009, p. 409) aponta que “há evidências de que o clima da Terra está sofrendo uma transformação dramática em razão das atividades humanas”. Nesse sentido, igualmente, o relatório do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD (Relatório […], 2010), revela que, se tal aumento persistir, várias regiões do mundo sofrerão ainda mais com falta de chuvas e, consequentemente, falta de água potável, aumento da temperatura, desertificação, eventos climáticos extremos, derretimento das calotas polares. 


			A falta d´água e, consequentemente, os problemas de saúde resultantes já atingem uma parte considerada da população mundial e a perspectiva é que atingirão populações e comunidades de maneiras distintas, indicando que populações em estado de vulnerabilidade social sofrerão ainda mais com as mudanças climáticas (Tamaio, 2011).


			Ao estudar os cenários das mudanças climáticas no Brasil, percebo que os cenários são de incertezas, mas, de acordo com os estudos de Marengo (2009, p. 409), “o Brasil é vulnerável às mudanças climáticas atuais e mais ainda às que se projetam para o futuro, especialmente quanto aos eventos climáticos extremos”. Para esse estudioso, as áreas mais vulneráveis do território brasileiro são a Amazônia e o Nordeste com possíveis impactos oscilando no aumento de temperatura em torno de 3° a 5º C mais quente, provocando a perda de biodiversidade, processos de desertificação entre outros efeitos que se acentuam como a escassez de chuvas e chuvas irregulares, assunto que será abordado com maior riqueza de detalhes no capítulo 2. 


			Já nos estudos que indicam os cenários identificados para Mato Grosso, a previsão é de 3° a 6º C mais quente com o aumento de eventos extremos de chuvas intensas e irregulares. Sem contar também com os impactos que afetam o Cerrado e o Pantanal, com expressiva escassez de água nesses territórios (Marengo, 2009, p. 419).


			O presente e o futuro configuram que o acesso à água terá um custo grande, que aumentará o abismo entre pobres e ricos. Contudo, a água não se limita ao poder econômico [recurso hídrico], transcendendo o espectro de mercado e se inscrevendo nas vidas cotidianas das pessoas. As características do local podem interferir nas percepções sobre a água, dependendo do grau de abundância ou escassez.


			Nesta tese, no capítulo 2, busco uma aproximação epistemológica entre justiça climática e educação ambiental, no marco de um debate mundial e local, com orientações ainda pouco conhecidas e com mais ênfase aos processos de adaptação e mitigação dos problemas oriundos das mudanças climáticas, como também procuro elucidar outras perspectivas.


			No capítulo 3, apresento a metodologia da tese em que me apoio na Cartografia do Imaginário Satiana (Sato, 2011) como orientação para o percurso da pesquisa e posicionamento político, elucidando mais a miúde os meus territórios de pesquisa com estudo de caso, dialogando sobre as experiências e vivências deste trilhar. 


			Seguindo o pontear, no capítulo 4, abordo meu território de pesquisa no Pantanal de Joselândia em Barão de Melgaço, observando as roças e as injustiças climáticas presentes. Identifico as vulnerabilidades com relação à água e à própria sobrevivência, ligadas aos regimes das chuvas e aos poços caipiras e artesianos. 
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